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EMENTA 

Aprofundamento dos estudos da morfologia e da sintaxe das línguas de sinais, com 

ênfase nos estudos da libras. Os sinais complexos ou monomorfêmicos como unidade 

de análise linguística e as relações entre os sinais. Os fenômenos morfológicos. A 

organização e constituição da frase. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1. Morfologia da libras 

1.1 Processos de formação de sinais (derivação e flexão) 

1.2 Composição na libras: simultaneidade e sequencialidade 

1.1 Incorporação de numeral e negação nas línguas de sinais 

1.2 Classificadores nas línguas de sinais 

1.3 Pares nome-verbo nas línguas de sinais 

1.4 A morfologia das expressões não-manuais 

1.5 Produtividade 

 

2. Ordem dos constituintes na libras 

2.1 Tipos de verbos: Verbos simples e verbos com concordância (direcionais e 

locativos) e verbos simples 

2.2 A sintaxe das expressões não-manuais 

 

3. Introdução aos modelos de análise 
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